
MARIA DE LOURDES  
"A questão 

social 
sempre foi 
relegada 

a segundo 
plano" 

Para Maria de Lour-
des, do PFL, que amanhã 
disputa unia vaga à Cã-
mara, a questão social no 
Brasil sempre foi relega-
da a segundo plano. Sem-
pre que o Governo "tinha 
necessidade de arrumar 
mais dinheiro, retirava 
dos programas soçiais. 
Nós achamos que a me-
lhor oportunidade de mu-
dar essa visão, já encra-
vada na história brasilei-
ra, é exatamente na As-
sembléia Nacional Cons-
tituinte". 

Lembrou que o presi-
dente José Sarney definiu 
como meta do seu Gover-
no acabar com a fome, o 
principal problema so-
cial, "e nós temos que re-
forçar cada vez mais esta 
prioridade. Vamos criar 
mecanismos na Nova 
Constituição assegurando 
que as verbas destinadas 
aos programas sociais 
não serão desviadas". 
Disse que o Brasil já gas- 

tou muito dinheiro com 
obras faraônicas, a Tran-
sam azônica, as usinas nu-
cleares, a ponte Rio-
Niterói e a Hidrelétrica 
de Itaipu. Se 1 por cento 
do dinheiro gasto nestas 
obras fosse destinado às 
obras sociais, lembrou, 
muitos problemas das re-
gioes mais carentes do 
País poderiam já ter sido 
resolvidos. 

"Conheço bemo proble-
ma, porque nos 15 anos 
que passei na Adminis-
tração Regional de Cei-
lândia, a maior dificulda-
de foi exatamente a falta 
de verbas para os progra-
mas sociais". 

— Nós temos que nos 
conscientízar que somos 
um País pobre e não te-
mos outra alternativa a 
não ser dar prioridade à 
questão social. Eu sem-
pre defendi isso e preten-
do continuar esse traba-
lho na Constituinte — dis-
se. 

JOSÉ ORNELLAS 
"O êxodo rural é produto 

da diferença de vida 
entre a cidade e o campo"  

A vida moaerna, 
especialmente em países 
em desenvolvimento como 
o Brasil, criou a orfandade 
das ruas e o desequilíbrio 
social entre classes e 
categorias. No Brasil, e 
principalmente em sua 
Capital, essas 
disparidades aparecem no 
desequilíbrio entre regiões 
e até entre a zona urbana, 
a periferia das cidades e a 
zona rural. 

Para o candidato ao 
Senado pelo PL, José 
Ornellas, o êxodo rural 
"não é produto senão da diferença de vida entre a 
cidade e o campo. Dai o peso que a questão social 
alcança na correlação de qualidade de vida entre um e outro setor". 

Lembrou que durante o seu Governo no Distrito 
Federal, procurou identificar os bolsões de miséria, 
situados basicamente nas "invasões", versão 
brasiliense das favelas. Embora sabendo que suas 
origens estavam nas migrações — outro subproduto 
básico, "que era o da falta de moradia, mas pratiquei 
também o saneamento básico, disseminando rede de 
esgotos por todas as satélites" — ficaram faltando 
apenas 40 por cento da rede de esgotos do Gama, 
mesmo assim com os respectivos recursos já previstos 
no orçamento de 85. Disse ainda que desenvolveu 
programas como o do aleitamento materno e levou os 
postos de saúde inclusive aos núcleos rurais. 

"E claro que a questão social e as diferenças de 
condições de vida entre camadas da mesma população 
não se resolvem pelo equacionamento dos problemas de 
uma cidade, mas pelo estancamento das causas, que são 
de âmbito nacional. Não adianta apenas administrar 
conseqüências", disse. 

BENEDITO DOMINGOS 
"Somos um País capitalista 
e sem capital, dependente 

da economia dos mais ricos" 
Para o deputado ao Sena-

do pelo PFL, Benedito Do-
mingos, a questão social do 
Brasil é comparada, hoje, 
à existente nos países do 
terceiro mundo em termos 
de trabalho, alimentação, 
saúde, educação e salários. 
"Somos um Pais capitalis-
ta e sem capital, dependen-
te das nuances da econo-
mia dos países ricos para 
sobrevivermos modesta-
mente. Isto acontece em 
função da falta de priorida-
des na execução de um pro-
grama político direcionado 
para esses setores. O inves-
timento social sempre fi-
cou relevado ao terceiro 
plano e o homem esquecido 
de suas necessidades pri-
márias para sua sobrevi-
vência", disse. 

"Como poderemos aca-
bar com esses desníveis ? 
pergunta. Acredita que a 
criação de leis "que obri-
guem o Executivo a dar 
cumprimento, aliado a um 
intenso processo de fiscali-
zação, torna-se necessário 
para que os projetos não se-
jam desvirtuados em fun-
ção da vontade ou da alter-
nância dos partidos no po- 

der. A Assembléia Consti-
tuinte terá por obrigação 
analisar, debater e criar 
uma legislação apoiada por 
mecanismos que acabem 
com as distorções existen-
tes". 

Não se concebe a idéia —
segundo Domingos, de que 
importantes projetos fi-
quem esquecidos nos gabi-
netes burocráticos pela 
simples falta de uma lei ou 
de uma vontade politica pa-
ra sua concretização práti-
ca em detrimento da con-
quista dos 130 milhões de 
habitantes. 

"Pelo menos 
49% das 
famílias 

estão 
abaixo da 
pobreza" 

MAURÍCIO CORRÊA  
"A melhoria 

da justiça 
social só 

se faz com 
distribuição 
de renda" 

"Para haver maior justiça social no Brasil é impres-
cindível uma melhor distribuição das riquezas no 
País". A afirmação é do presidente licenciado da Or-
dem dos Advogados do Brasil, Seção do Distrito Fede-
ral, e candidato a senador pelo PDT, Mauricio Correa. 

Segundo Corrêa "é inconcebível que o Brasil, sendo a 
IP economia mundial, tenha a grande maioria da popu-
lação vivendo em padrões africanos. Mas esta distor-
ção somente será corrigida quando houver um redire-
cionamento das prioridades governamentais, abando-
nando o ufanismo de crescer desmensuradamente, pa-
ra investir melhor nos níveis de vida da população". 

Ainda de acordo com o ponto de vista do candidato, 
"enquanto existir no Brasil pessoas desnutridas, anal-
fabetas, carentes de saúde e de segurança, as autorida-
des deste Pais não devem sossegar na procura de solu-
ções para estas questõe". 

Para Mauricio Corrêa, os contrastes verificados na 
sociedade brasileira precisam ser desfeitos, pois, "en-
quanto alguns poucCis vivem usufruindo de todo o con-
forto, a grande maioria do povo passa necessidades ini-
magináveis, com um altíssimo índice de mortalidade 
infantil e o desemprego crescente, marginalizando o 
grande contingente de mão-de-obra que se apresenta 
anualmente ao mercado de trabalho", arrematou o 
candidato do PDT. 

PAULO NARDELLI 
"O Brasil 

editou sete 
constituições 
em 161 anos, 
uma a cada 

23 anos" 
Em 161 anos o Brasil editou sete Constituições, ou se-

ja, uma a cada 23 anos. Nas sete Cartas Magnas, o 
principio da ordem econômica e social está diretamen-
te ligado à promoção, pelo Estado, do desenvolvimento 
nacional e a justiça social, através de garantias como a 
de trabalho que possibilite uma existência digna a to-
dos os cidadãos. Este preceito, que vem sendo aprimo-
rado durante todos estes anos, não tem conseguido, en-
tretanto, ser colocado efetivamente na prática. 

Segundo o candidato à Câmara pelo PMDB, Paulo 
Nardelli, promover a justiça social, dando condições 
iguais a todos "se constitui numa das tarefas mais 
difíceis, devendo compreender não só a expansão de 
oportunidades de empregos produtivos, como também 
a participação de todos os brasileiros na cidadania e no 
gozo do bem-estar social". 

Para Nardelli, a Nova Constituição que "os brasilei-
ros vão ajudar a elaborar, a partir do ano que vem, de-
ve colocar a justiça social como ponto prioritário de 
seus debates". Deve procurar garantir o direito ao tra-
balho mediante uma política de pleno emprego; o direi-
to a uma fonte de renda que possibilite uma existência 
digna; a igualdade de oportunidades na escolha da pro-
fissão ou no gênero do trabalho; direito à moradia de 
dimensões adequadas; desenvolver uma política de se-
guridade social; garantir o respeito e a proteção social 
às minorias e a igualdade de direitos entre o trabalha-
dor urbano e o rural. 

GERALDO CAMPOS 
	 o 

"É tarefa do Governo resgatar:, 
a cidadania reprimida na 
longa noite da ditadura" 

"Agora que estamos re-
cuperando a liberdade há 
tantos anos negada e no 
inicio do processo de tran-
sição democrática, com o 
qual estamos inteiramen-
te comprometidos, não 
podemos nos dar por sa-
tisfeitos apenas com a 
conquista das liberdades 
civis", disse Geraldo 
Campos, que amanhã dis-
puta uma vaga pelo 
PMDB à Câmara, sobre o 
tema da questão social. 

Disse que vê como ne-
cessária a extensão da 
democracia também pa-
ra o campo sócio-
econômico, "ampliando o 
nível de emprego, crian-
do oportunidade de traba-
lho para todos, promo-
vendo melhoria das con-
dições de vida para que o 
cidadão disponha tam-
bém de meios concretos 
para o exercício das liber-
dades civis". 

Lembrou que é tarefa 
do Governo resgatar a ci-
dadania reprimida e mu-
tilada "na longa noite da 
ditadura militar". 

"Não podemos alimen-
tar o sonho de uma gran-
de nação enquanto esti-
vermos com quase um 
terço da população em 
idade escolar sem acesso 
à educação básica". 

"E como acelerar o 
processo de desenvolvi-
mento da 88  potência eco-
nômica do mundo, com a 
maioria de sua população 
submetida a um nível de 
qualidade de vida equiva-
lente aos países mais 
atrasados da Asia e da 
Africa?" perguntou o 
candidato pelo PMDB. 

CARLOS MURILO 
"O nosso País tem uma 
enorme dívida social a 
resgatar com o povo 

Carlos Murilo, mineiro 
de Diamantina, reside em 
Brasília desde 1960. Foi 
deputado estadual e 
federal por Minas Gerais 
pelo antigo PSD. Em 1966, 
foi um dos fundadores do 
MDB nacional ao lado de 
Ulysses Guimarães, 
Tancredo Neves e outros 
grandes figuras nacionais. 
Em 1969 foi cassado. Com  
a redemocratização do 
Pais exerceu a função de 
Secretário de Serviços 
Públicos do GDF. 

Era o candidato de 
Tancredo Neves para governar Brasília. Sua carreira 
política foi marcada pela constante presença ao lado de 
Juscelino Kubitschek, seu primo e responsável por sua „. 
introdução na vida pública. Foi com Carlos Murilo que 
Juscelino contou na Câmara Federal para articular a 
aprovação das leis que viabilizaram a transferência da 
capital do Rio de Janeiro para Brasília. Foi uma 
verdadeira batalha naquela época. Hoje é candidato ao - 
Senado Federal pelo PMDBDF. 

"O nosso Pais tem uma enorme dívida social a 
resgatar com o seu povo. Entendo ser fundamental para.. 
o Brasil uma melhor distribuição de renda, porque 
afinal, de contas, nada vale ser a 13a economia mundial 
enquanto a população tem uma das mais baixas rendas 
per-capita do mundo", disse. 

"O presidente Sarney, corajosamente, iniciou o 
processo de reversso mas necessitará do patriotismo 
daqueles que forem escolhidos pelo povo para inserir na 
nova Constituição o ideário de justiça socialque, 
obrigatoriamente, terá de estar presente em todos os 
capítulos da nossa nova Carta Magna. Este é o meu 
compromisso com o Brasil e com o povo brasileiro". 

MARCIA KUBITSCHEK ?-1  
"A idéia dos brasileiros " -  

para o Brasil foi sepultada 
junto com o autoritarismo" 
"Antes de outras consi-

derações, é indispensável 
reconhecer que a história é 
justa com quem nasce 
comprometido com a ques-
tão social. Acusavam Jus-
celino de paternalista ao 
promover um desenvolvi-
mento que privilegiava 
pessoas, indiscriminada-
mente, em vez de setores 
específicos da atividade 
produtiva. Pois bem: o Es-
tado democrático, moder-
no, revelou-se essencial-
mente assistencialista. Já 
não é preciso ir aos países 
nórdicos para constatar. 
Nem os Estados Unidos de 
Reagan e a Inglaterra de 
Thatcher fogem á regra", 
disse a candidata pelo 
PMDB á Câmara, Márcia 
Kubitschek. 

"Meu compromisso não 
se restringe a propor a ex-
plicitação do compromisso 
primordial do Estado com 

setor social. Vai muito 
além, pois será pautado na 
luta para que meus pares 
não se afastem do impera-
tivo de - se elaborar uma 
Carta que consagre um 
princípio filosófico para a 
vida de todos — o Brasil pa-
ra os brasileiros. A Idéia 

dos brasileiros para o Bra--  
511 foi sepultada junto com 
o autoritarismo", disse. 

— Eu e meus representa.. 
dos vemos a questão rociat 
como prioridade absoluta,, 
a ponto de todos os outros,' 
problemas nos parecerene 
varejismo, discussão poro 
troco. Postulamos regraCh  
orçamentárias para privirr• 
legiar saúde, educaçã"  
transportes, habitação ea,  
alimentação. O resto, come 
a própria sabedoria popudw 
lar já se encarregou de dejs  
tinir, sabiamente, não pas-a ,  
sa de questão irrelevante; 
diante do inquietante pro.,  
blema social — ressaltou. 

Chega o Dia D. Amanhã Brasília enfim votar 
Os 12 candidatos encerram o debate e agora aguardam pelo resultado das urnas gio 
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VALMIR CAMPELO 
"Somente o êxito econômico 

vai poder resolver a 
questão social no Brasil" 

"A questão social no Brasil 
se resolverá através do êxi-
to econômico, pela incorpo. 
ração ao mercado de uma 
imensa massa de brasilei-
ros que estão à margem do 
processo produtivo", tilam 
o candidato a deputado fe-
deral, Valmir Campeio, do 
PFL, ao apontar a inst ni. 
bilidade, a falta de 'nulo-
nação e a ausência de uma 
política capaz de acionar 
mecanismos que previnam 
os desequilíbrios sociais, 
como os fatores responsá-
veis pelas gravíssimas dis-
torções que se verificam em nossa sociedade. 

Para ele, essas distorções provocam a decadência da 
pessoa humana, a degeneração de sua capacidade assimi-
lativa, influindo na sua maneira de raciocinar, de traba-
lhar e na limitação de seu relacionamento com o mundo social. 

Confessando-se contrario ao paternalismo estatal, Val-
mir Campeio salientou, entretanto, caber ao Estado criar 
as condições para estimular o interesse de a comunidade 
ser mais participativa tio processo de desenvolvimento. 
"Cabe a ele", frisou, "abrir os espaços, descentralizar 
atividades, dar maior rbsponsabilidade e cobrá-los, para 
que o êxito das empresas dos trabalhadores, enfim, da so-ciedade, possa acontecer 

"Apontar as falhas de nosso modelo econômico é a ma-
neira correta de diagnosticar a causa do problema", ga-
rante Valmir Campeio, rara concluir que "é necessário mudar, corrigir essas falitos pelo redirecionamento da ba-
se do sistema, para um maior equilíbrio entre capital e trabalho". 

s condições sociais em A que vive o povo bra-
sileiro são dramáti-

cas, mesmo no Distrito Fe-
deral, que está acima da 
média do Pais. Calcula-se 
que 49 por cento das 
famílias estão abaixo da li-
nha de pobreza no Brasil, 
situando-nos muito abaixo 
da Argentina, Chile, Costa 
Rica e México. Por isto de-
fendemos uma politica so-
cial integrada, envolvendo 
educação saúde, trabalho, 
previdência e todos os seto-
res da área social, disse a 
candidata Eurides Brito, 
sobre o debate a questão 
social. Sem esforços inte-
grados, disse, "assistimos 
ao desperdício e à inefi-
ciência, cada órgão tratan-
do de uma parte do homem 
brasileiro, como se ele fos-
se uma cômoda". A atua-
ção isolada é um meio de 
não resolver problemas e 
manter a situação como es-
tá. Assim, a candidata pelo 

GERALDO VASCONCELOS  
"A questão 
social deve 

merecer mais 
prioridade 

da parte do 
Governo" 

A questão social, que se agrava a cada dia no País, tem 
que ter prioridade do Governo que dcve buscar, com em-
penho e decisão, medidas que resolvam uma situação afli-
tiva que atinge uma parcela ponderável da população bra-
sileira, notadamente no Norte e no Nordeste e também 
nas cidades-satélites do Distrito Federal, para onde mi-
gram os brasileiros acossados pela fome oriunda da falta 
de trabalho e das estiagens prolongadas. 

Esse e o pensamento do editor Geraldo Vasconcelos, 
que concorre a uma cadeira de Deputado Federal no plei-
to de amanhã, pela legenda do PDT, com chances excep-
cionais de ser eleito. 

E seu programa de trabalho, a ser desenvolvido no Con-
gresso Nacional, inclui, na verdade, a solução para os 
mais diversos e complexos problemas sociais: educação, 
habitação, saúde, segurança da população da cidade e do 
campo, reforma do sistema penitenciário, criação de no-
vos empregos. implantação de novas universidades para 
ensino gratuito, situação do funcionalismo público, trans-
portes, concursos públicos, massific ação do esporte, re-
forma agrária, modernização da eatimtura sindical, sa-
neamento, minorias sociais e étnicas direito do voto a to-
dos os brasileiros, regulamentação de Judas as profissões, 
solo e áreas verdes e os aposentados. 

NEWTON ROSSI  
"Mesmo sendo 
a 8P economia 
do mundo, o 
Brasil ainda 
tem muita 
pobreza" 

Brasil é detentor de 
uni Produto Interno 
Bruto da ordem de 

245 bilhões de dólares, es-
tando incluído, portanto, no 
seleto clube das potências 
econômicas mundiais, ocu-
pando o 88  lugar". Assim, o 
candidato ao Senado pelo 
PDC, Newton Rossi, abriu 
sua participação no debate 
sobre a questão social. 

"Embora tenhamos al-
cançado essa notável pro-
jeção internacional de or-
dem econômica — e muitos 
já prevêem que passare-
mos à 58  ou 68  colocação até 
o fim do século — não pode-
mos obscurecer que convi-
vemos entre a miséria e a 
modernidade, com imensos 
focos de pobreza, de fome e 
de desemprego espalhados 
por esse imenso Pais, onde, 
ainda, cerca de 30 por cento 
das famílias vivem em con-
dição de quase indigência, 

PFL defende uma ação 
enérgica do Poder Legisla-
tivo, onde se encontram os 
representantes eleitos pelo 
povo, em favor da priorida-
de da questão social. 

Por muitos anos 
contemplou-se o desenvol-
vimento econômico, dizen-
do que os frutos sociais vi-
riam depois, lembrou. "Ho-
je temos que colocar o so-
dal em primeiro plano, e a 
economia a seu real servi-
ço. Distribuir alimentos e 
serviços de emprego e salá-
rios que permita ao homem 
viver com a dignidade". 

— No nosso caso es-
pecifico, há que se gerar 
empregos, pois a cada ano 
aumenta assustadoramen-
te o número de desempre-
gados. Para os jovens. 
Brasília corre o risco de 
deixar de ser a Capital da 
Esperança para tornar-se 
a Capital da Desesperança 
— enfatizou Eurides Brito. 

com rendimento mensal in-
ferior ao salário mínimo e 
25 por cento das famílias 
estão em condições de re-
conhecida pobreza, com 
rendimento entre um e dois 
salários ~imos". Outras 
famílias convivem com a 
subnutrição, com as doen-
ças e a morte prematura de 
crianças, lembrou. 

O conhecimento e o reco-
nhecimento desse "retrato 
grotesco mas, infelizmen-
te, verdadeiro, obriga-nos, 
a todos nós, defender uma 
inquestionável prioridade 
para a questão social, com 
a implantação de um am- 
plo e arrojado programa 
plurianual de desenvolvi-
mento social, cujo objetivo 
maior seja o de levar a 
grande massa de 40 mi-
lhões de deserdados da sor-
te para integrar a socieda-
de de consumo". 


